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As chuvas e o vinho fazem parceiros naturais, seja um copo de branco crocante durante uma
refeição tranquila carro-restaurante 6 enquanto navega pelos Alpes ou por itinerário ferroviário
que serpenteia através da região conhecida pelo seu bom vinhos. Muitas das 6 regiões vinícolas
mais valorizada na Europa prestam a si mesmas naturalmente à exploração ferroviária /p>
Mapa de vale do Vale Ródano 6 França mapa
Pegue o trem da estação de São Bento no Porto para Pocinho, por exemplo. Para uma bela vista
das 6 propriedades que sustentaram a indústria portuária Outras regiões vinícolas europeias
clássica onde os trens se entrelaçam através dos vinhedoes incluem 6 Tokay na Hungria; vale do
Moselle Alemanha e Vale Ebro Espanha (para Rioja) ou região suíça Lavaux um grande 6 cruza
branco feito com uvas Chasselas até mesmo joga-lo conexão ferroviária:

Crise humanitária na fronteira entre Polônia e Bielorrússia: o
novo governo polonês é acusado de continuar os abusos

O caso de  uma mulher eritreia que deu à luz sozinha na área florestada entre a Polônia e a
Bielorrússia levantou questões sobre  a resposta do novo governo polonês à crise humanitária
contínua na fronteira entre os dois países.
O governo anterior, do Law  and Justice party (PiS), usou a questão migratória para pontuar
politicamente e foi acusado de encorajar abusos de direitos por  guardas na fronteira, com relatos
frequentes de violentos "pushbacks" de pessoas para a Bielorrússia.
Desde dezembro, a Polônia tem um novo  governo liderado pelo ex-presidente do Conselho
Europeu Donald Tusk, que prometeu reverter o declínio democrático e abusos de direito da  sua
predecessora. Mas ativistas de direitos dizem que, quando se trata do tratamento de refugiados e
migrantes, pouco tem mudado.
Mês Número  de pushbacks Número de casos de abuso
Dezembro 150 30
Janeiro 180 45

"As pessoas que encontramos na floresta nos contam exatamente as mesmas histórias que
costumávamos ouvir  antes. A maioria delas que se deparou com guardas ou militares do lado
polonês da fronteira relatou pushbacks e violência,"  disse Aleksandra Chrzanowska, ativista de
direitos que trabalha na fronteira ha vários anos e faz parte do Grupa Granica, um  grupoamorfo
de ativistas e trabalhadores de direitos que oferece ajuda às pessoas que tentam cruzar a
fronteira.
No caso da semana  passada, a mulher eritreia, que não foi identificada, acabou sendo permitida
na Polônia e levada para hospital com o seu  recém-nascido. O bebê estava muito frio, tendo sido
embrulhado apenas uma suadora pertencente à mãe, e foi colocado  uma incubadora.
A mulher disse que havia entrado na Polônia e então fora empurrada de volta para a Bielorrússia
por guardas  poloneses duas vezes nas semanas anteriores, apesar de estar grávida, de acordo
com os ativistas que falaram com ela. Eles  adicionaram que o fato de ela ter sido admitida foi
uma exceção à regra.

Eritreia●

Grávida●

Com acompanhamento de ativistas●

"Normalmente, as pessoas que  chegam à grade e pedem ajuda, dizendo que têm condições
médicas ou que não comeram há dias, são expulsas pelas  forças militares, muito frequentemente
usando violência," disseBartek Rumieczyk, parte da equipe de comunicação do Grupa Granica.
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Violência nas fronteiras
 Deriva do regime bielorrusso de Alexander Lukashenko, queencorajou uma rota migratória
através do país para a Europa desde 2024,  como forma de pressionar o União Europeia, e
guardas da fronteira bielorrussos frequentemente agridem pessoas que são empurradas de
volta  da Polônia, deixando-as presas florestas inóspitas numa zona de violência ambos os
lados.

Condições na floresta
 Pessoas presas na floresta podem sofrer de fome, sede,doenças e ferimentos, e não têm
acesso a cuidados médicos  ou abrigo adequados.
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